ANALISAR COMO A DANÇA FAVORECE AS HABILIDADES PSICOMOTORAS
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Resumo: Demonstrar a importância dos movimentos através da dança nos anos iniciais, observando o desenvolvimento motor e cognitivo da criança, um aluno participante, com um professor ativo e uma escola com novas perspectivas. Trabalhando o alunado como um todo, incluindo as suas emoções, a afetividades, as percepções, as expressões, até a critica e sua criatividade. 
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1. INTRODUÇÃO
A dança é uma prática milenar, e foi utilizada durante séculos como adoração á deuses, cada tribo tinha sua própria coreografia ou ritual para agradar, pedir algo ou até mesmo como agradecimento. E assim com o passar dos tempos cada região ou tribo desenvolveu sua técnica, desde sua trajetória o ser humano percebeu que dançar poderia se tornar um hábito agradável. Através da dança é possivel favorece o desemvolvimento da criança, tornando-a uma pessoa capaz de pensar de modo criativo, de expressar emoções e comunicar-se com o mundo que a envolve. Diversos conteúdos devem ser abordados objetivando a busca do conhecimento da própria personalidade, a percepção das competências, a aceitação de limites, melhora da auto-estima e autonomia de ação. Adequar movimentos a ritmos seguidos e músicas variadas, explorar os recursos do corpo, conhecer e praticar jogos rítmicos, participar de diversos tipos de atividades que envolvam expressividade e comunicação corporal, são práticas vivenciadas pela criança na dança escolar. Atráves da dança é possivel conquistar, amar, sentir prazer, e até mesmo amadurecer idéias, pois através da dança é possivel adquiri hábitos que refletem na vida adulta como: postura, o modo de falar, a socialização, a interação com o próximo, respeitar as  diferenças  e até mesmo na maneira de se vestir. A dança é muito mais profunda do que se imagina, a mente é capaz de voar.  Sua atuação acontece de forma que com a dança ainda se aprendra a administrar problemas, ou como expor uma situação desagradável. Dançar é muito mais que passos, dançar é força, é autonomia e é liberdade. A dança é tudo aquilo que o homem não conseguiu passar ou expressar através da música. A Dança tem como objetivo pedagógico a valorização da expressão corporal como forma natural de comunicação. Objetivo geral: Investigar a importância da dança nos anos iniciais. Objetivos específicos: Investigar a relação da dança com o desenvolvimento motor e afetivo da criança; Compreender como a dança promove o desenvolvimento psicomotor da criança; Verificar como o professor vê as mudanças promovidas pela dança.

2. O QUE É DANÇA?
De acordo com o dicionário dançar é: “Mover o corpo de modo cadenciado; saltar, mover-se, girar, ser volúvel, executar” (determinada dança). MAGALHÃES relata que dançar é a arte de movimentar o corpo em um certo ritmo, ou seja, é a arte de mover o corpo segundo uma certa relação entre tempo e espaço, estabelecida graças a um ritmo e a uma composição coreográfica. 
FUX indaga que dançar é uma poesia. “Poesia encarnada nos íntimos impulsos de um corpo, em seus ritmos e gestos”, ou seja, é uma exploração profunda da vida é uma conexão com o universo cultural.

A experiência do corpo é descobrir o ritmo interno através do qual se pode mobiliza a via comunicação que há em seu interior. Para isso, o corpo deve ser motivado e, sobretudo, ter um sentido: por que me movo e para quê. (FUX, 1983)
FRIEDRICH informa que a dança é uma forma de expressão artística coordenada, onde você expressa todos os seus sentimentos, emoções, alegrias e outros, através dos movimentos. A dança é uma arte onde existem regras para que saia tudo da melhor forma possível, exige habilidades, compromisso e muita dedicação para todos aqueles que fazem parte de alguma forma da dança. 
PELICIONE e CINTRA, demonstram que o gesto e o movimento humano são as primeiras manifestações de expressão e comunicação com o mundo. Desde a primeira infância, a criança investiga tudo que está ao seu redor por meio de movimentos. Explora seu próprio corpo, as pessoas, objetos, o espaço em redor de si e tenta perceber a dimensão do mundo que a envolve. 
Para FUX, a linguagem da dança é compreendida a partir dos 3 anos de idade aos 60 anos ou mais, mas quanto antes começar esse aprendizado melhor serão os resultados. Resultando em conhecimento coorporal, liberando movimentos cada vez mais espontaneos promovendo o autoconhecimento.
CARVALHO diz que “o próprio corpo é o veículo de comunicação da criança com o mundo que a cerca. É importante descobri-lo, senti-lô, conhecê-lo para que, por meio dele, expresse gestos e movimentos criativos que estimulem a construção da imagem corporal”. 
O corpo expressivo é uma das formas mais importantes que a criança possui para comunicar-se com as pessoas e com o mundo que a cerca, embora seja prática pouco valorizada no âmbito escolar. (CARVALHO 2006).
O corpo mesmo que não perceba consegue passar informações mesmo quando não está dançando. 

É inegável que, o corpo “fala” isto é, se expressa, mesmo sem que se perceba, por meio de significantes gestos e movimentos integrados às emoções. Por intermédio do corpo expressivo, a criança concebe e compreende seus próprios sentimentos e emoções, sendo capaz de organizar o pensamento lógico. A experiência corporal permite o conhecimento do próprio corpo, da expressividade, do ritmo e a possibilidade de orientar-se no espaço e no tempo de forma criativa. (CARVALHO 2006).
CARVALHO apud LABAN (1978) que “o movimento, em sua brevidade, pode dizer muito mais do que páginas e páginas de descrições verbais.” Movimento corporal é importante instrumento para a aprendizagem de competências. Com base no exposto, pode-se afirmar que o desenvolvimento integral da criança se dá por meio do movimento, da experiência, da emotividade e da criatividade, demonstrando uma aprendizagem integrada com a vivência. 

É tendência da criança explorar seu mundo com gestos, e atráves da criatividade e esponteniedade, a criança desenvolve habilidades que a estimulam á livre expressão corporal, os desenvolvimentos psicomotor, intelectual, social, afetivo, emocional e espiritual.

De acordo com CARVALHO apud GARDNER (1994), o corpo... 
é mais do que simplesmente uma outra máquina, indistinguível dos objetos artificiais do mundo. Ele é também o recipiente do senso do eu do indivíduo, seus sentimentos e aspirações mais pessoais, bem como a entidade à qual os outros respondem de uma maneira especial devido às suas qualidades singularmente humanas.
A dança é um recurso rico e muito importante que pode ser utilizado como didática para interrelacionar a linguagem corporal, o que proporciona a descoberta do corpo, a experiência prática, a liberdade, espontaneidade e criatividade, estimuladas por meio de gestos expressivos e criativos, mesmo que movimentos copiados, fundamentos da educação pelo movimento.
Para CARVALHO apud LE BOULCH (1982:88) 
... As gesticulações e movimentos da criança podem realizar-se em toda a sua plenitude e não estão cercados por oposições racionais. A espontaneidade motora durante as atividades de exploração permite a criança experimentar e continuar enriquecendo sua bagagem práxica. 
É muito importante quando se trabalha a dança como didática na escola, permitir que seu aluno faça descobertas, e assim permitir a sua espontaneidade motora, permitindo que o aluno crie formas e gesto assim expressando sentimentos e emoções.
3. DEFINIR DANÇA NO ESPAÇO ESCOLAR
Quando o assunto nas escolas é dança, automaticamente vem nas mentes figura de uma bailarina na ponta dos pés. Hoje essa imagem ainda é muito comum, mais vem sendo substituída por outras imagens reproduzidos pela mídia, como dançarinos Pop Star americanos. Trazendo a dança de rua, o Jazz, o Stret Dance e aqui no Brasil predomina ainda o Ballet Clássico, o Forró, o Sertanejo entre outros.

É interessante ressaltar que existem programas que utilizam a dança para inserir crianças e adolescentes marginalizados na sociedade, como a capoeira, funk e o axé muito famoso no Rio de Janeiro.
A dança unifica o homem, a educação precisa dividi-lo; dança une os homens, a educação os separa; a dança não visa à produção, a educação visa primeiramente e fundamentalmente à produção; etc. FERNANDES apud FONTANELLA (1985).
Todos os tipos de dança, não importando qual, surge da profundeza do homem, fazendo a magia acontecer. É hora de transformar essa ideia, onde a dança passa cada vez mais a pertence ao espaço escolar, unir a dança á educação. Trazendo a formação crítica e o desenvolvimento integral do ser humano, mostrando sua capacidade de expressão, permitindo que o aluno deixe de ficar apenas sentado, calado ouvindo o professor, dando ao aluno uma nova visão, provando que o aluno é capaz de criar, de aprender, socializar e cooperar, deixando os velhos paradigmas para trás.
De acordo com a entrevista realizada com duas Professoras de dança e arte, foi relatado que em instituições onde foi implantada a dança, “os outros professores e diretores puderam notar a significativa mudança de comportamento do aluno, começando pelo número de faltas que diminuíram, crescendo o interesse em participar de festas, semanas culturais e gincanas e etc.”
 [...] a dança é um conteúdo fundamental a ser trabalhado na escola: com ela, pode-se levar os alunos a conhecerem a si próprios e/com os outros; a explorarem o mundo da emoção e da imaginação; a criarem; a explorarem novos sentidos, movimentos livres [...]. Verifica-se assim, as infinitas possibilidades de trabalho do/para o aluno com sua corporeidade por meio dessa atividade (FERNANDES Apud PEREIRA et al 2001, p. 61) .

A função da escola deve estar voltada para o desenvolvimento geral da criança, dando á elas todo o tipo de aprendizado que necessitam. 

A aprendizagem dos movimentos complexos da dança e de outros esportes faz com que cresçam mais conexões entre neurônios, aprimorando a memória; assim ficamos mais aptos a processar informações e aprender. (FERNANDES Apud FERREIRA 2005, p. 59)
A criança descobre o mundo que a cerca através do corpo, dos movimentos e gestos. A dança introduzida na escola não deve ser apenas padronizada, mas que os movimentos se tornem em expressão e em comunicação, tornando o capaz de criticar, participar e de ser responsável, desenvolvendo a auto-expressão e aprendendo a pensar em termos de movimento.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais Educação Infantil (1996, p.15). As atividades aplicadas para as crianças devem ser naturais, desenvolvendo o andar, o correr, o saltar, o equilíbrio, o girar, o rolar, o empurrar, o puxar, o deslizar, o rastejar, o galopar e lançar, desenvolver também a noção de tamanho, forma, agrupamento e distribuição. 

Para RANGEL (2002), a dança tem definições relacionadas a vários enfoques que envolvem o movimento, como:

Relação com os deuses, relação consigo, com os outros e com a natureza; transcendência; emoção, expressão, sentimentos; símbolos, linguagem e comunicação; interação entre aspectos fisiológicos, psicológicos, intelectuais, emocionais; tempo, espaço, ritmo; arte; educação. 

O professor deve explorar o potencial da criança, despertando a criatividade, utilizando atividades que estejam voltadas para uma sequencia pedagógica que será do simples para o complexo, do abstrato para o concreto e vice e versa, atividades com longa duração e de curta duração, com ritmo lento e rápido. Sempre utilizando a emoção, os sentimentos e a identificação da sua imagem pessoal, variando os estímulos, tanto musical como corporal. As aulas não devem ser maçantes e nem mecânica, ou seja, uma cópia de movimentos exatos, porque assim não haveria individualidade.
FERNANDES apud NANNI (2003) Afirma que,” durante toda a vida do indivíduo, a percepção corporal irá influenciar a visão que tem de si próprio, construída através das suas experiências motoras.”

FERNANDES apud NANNI (2003, p. 25), mostra no quadro as variações de tempo-espaço e eixos de movimentos auxiliando na elaboração de atividades, podendo correlacioná-las á dança.
Variação no tempo-espaço, objeto e eixos do movimento - Habilidades motoras
	Tempo
	Espaço
	Objeto
	Noções de Movimento

	Rápido
lento
      acelerado
   desacelerado
 
	direção: frente, atrás, lado, subindo e descendo.

níveis: alto, médio e baixo.

planos: sagital, frontal e horizontal.
extensões: pequenas e grandes.
	corda
jornal
bola
arco
lençol
instrumentos musicais
sucatas,
e outros.
	Vivenciar movimentos das articulações da cabeça, cintura escapular, cintura pélvica, cotovelo e outras formas


FERNANDES apud FREIRE (2001) Afirma que deve ter um programa que busca desenvolver a educação através da dança e do movimento, tendo aulas elaboradas que atinjam algumas metas como:
desenvolver por meio do movimento a consciência de um indivíduo integral: corpo - mente e emoção centralizados; ampliar o repertório de movimento; facilitar o autoconhecimento corporal por meio da interação social; observar e analisar o movimento; promover a formação estética; favorecer que os participantes possam opinar sobre as atividades realizadas; buscar técnicas propícias, levando-se em conta a singularidade de cada corpo; produzir conhecimento a partir da experiência e divulgar. (FERNANDES apud FREIRE 2001)
Assim fica mais fácil o professor trabalhar a capacidade de cada aluno, permitindo que cada um desenvolva habilidades naturalmente. 

    [...] Infeliz educação a que pretende, pela explicação teórica, fazer crer aos indivíduos que podem ter acesso ao conhecimento pelo conhecimento e não pela experiência. Produziriam apenas doentes do corpo e do espírito, falsos intelectuais inadaptados, homens incompletos e impotentes. (FERNANDES apud FREINET, 1991, p. 42)

A dança na escola proporciona ao aluno uma superação como: aprender a conhecer; aprender a fazer; aprender a viver juntos; aprender a ser. (FERNANDES APUD DELORS, 2000). 

FERNANDES apud LABAN E FREINET (2009) podem através de uma proposta de ensino de Dança Educativa nas escolas, contribuindo para o desenvolvimento do educando nos aspectos com: “aprendizagem; compromisso; cidadania; responsabilidade; interesse; senso-crítico; criatividade; desenvolvimento; socialização; comunicação; livre – expressão; respeito”. 
A ideia de FERNANDES apud LABAN (2009) “é possibilitar o aluno a expor seus movimentos, utilizando a técnica e a forma para expressar seu desenvolvimento emocional, físico e social individual.”   
a dança desenvolve estímulos como: tátil – sentir os movimentos e seus benefícios para o corpo; visual – ver os movimentos e transformá-los em atos; auditivo – ouvir a música e dominar o seu ritmo; afetivo – emoções e sentimentos transpostos na coreografia; cognitivo – raciocínio, ritmo, coordenação; motor – esquema corporal, coordenação motora associada ao equilíbrio e flexibilidade. Para FERNANDES apud ACHCAR (1998),

3.1 “A DANÇA CORRELACIONADA ÀS INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS DE HOWARD GARDNER”
FERNANDES apud GARDNER (1995), define inteligência como a habilidade para resolver problemas ou criar produtos que sejam significativos em um ou mais ambientes culturais. Ele identificou as inteligências em:

	Inteligência
	Características

	Lingüística ou verbal
	· habilidade de expressão;

· possui amplo vocabulário;

· transmite informações complexas com facilidade.

	Lógico-matemática
	· facilidade para detalhes e análises;

· prefere abordar os problemas por etapas (passo a passo);

· discernimento de padrões e relações entre objetos e números.

	Espacial
	· sua percepção do mundo é multidimensional;

· facilidade para distinguir objetos no espaço;

· bom senso de orientação.

	Musical
	· bom senso de ritmo;

· a música evoca emoções e imagens;

· boa memória musical.

	Corporal-cinestésica
	· boa mobilidade física;

· prefere aprender “fazendo”;

· facilidade para atividades como dança e esportes corporais.

	Interpessoal
	· facilidade para comunicação;

· aprecia a companhia de outras pessoas;

· prefere esportes em equipe.

	Intrapessoal
	· reflexiva e introspectiva;

· capaz de pensamentos independentes;

· auto desenvolvimento e auto-realização.

	Naturalística
	· confortável com os elementos da natureza;

· bom entendimento de funções biológicas;

· interesse em questões como a origem do universo, evolução da vida e preservação da saúde.


GARDNER, H. Inteligências Múltiplas: a teoria na prática. Porto Alegre, Artes Médicas, 1995.
	ESPINDOLA relata sobre o desenvolvimento intelectual e como ele é considerado, assim tendo como principal dois componentes importantes: “o cognitivo e o afetivo”, de acordo com Piaget, “o desenvolvimento afetivo se dá paralelamente ao cognitivo e tem uma profunda influência sobre o desenvolvimento intelectual”

 ESPINDOLA apud Piaget (2005),  assim o  componente afetivo não modifica as estruturas cognitivas sozinhas, porém pode ser grande influenciador. Se o desenvolvimento afetivo acontece de forma paralela ao desenvolvimento cognitivo, “as características mentais de cada uma das fases do desenvolvimento serão determinantes para a construção da afetividade”.

Piaget concebeu o desenvolvimento do raciocínio moral com uma conseqüência do desenvolvimento cognitivo e afetivo. Ele sugere que a norma moral apresenta três características: é generalizável a todas as situações análogas, não apenas às idênticas; dura além das situações e das condições que a geraram; está ligada a sentimentos de autonomia{....}. ESPINDOLA apud Piaget (2005)
Assim a criança será capaz de coordenar melhor seus pensamentos, ESPINDOLA apud PIAGET(2005) ainda afirma que:  

 no estágio pré-operacional o afeto não reúne qualquer dos três critérios para ser normativo, durante o estágio operacional concreto estes critérios passam a ser encontrados a medida em que estes critérios passam a ser encontrados a medida em que as capacidades de julgamentos infantis tornam-se "operacionais".        
É de extrema importância lembrar que dança passa a ser contemplada num documento nacional, o PCN com linguagem especifica em Arte, deixando de ficar escondida nas entrelinhas dos Currículos de Arte Cênicas. Desde a aprovação da LDB- Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n.5692-71 e das leis complementares, a Educação Artística era vista somente como uma atividade escolar, ou apenas como uma forma de diversão dos alunos. Agora faz parte das disciplinas curriculares.


(...)enfatizam o ensino e a aprendizagem de conteúdos que colaboram para a formação do cidadão, buscando igualdade de participação e compreensão sobre a produção nacional e internacional de arte. A seleção e a ordenação de conteúdos gerais de Arte têm como pressupostos a clarificação de alguns critérios, que também encaminham a elaboração dos conteúdos de Artes Visuais, Música, Teatro e Dança e, no conjunto, procuram promover a formação artística e estética do aprendiz e a sua participação na sociedade. (PCN- Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental 1998) 
A formação do aluno deve ocorrer de acordo com sua realidade por isso: 

É desejável que o aluno, ao longo da escolaridade, tenha oportunidade de vivenciar o maior número de formas de arte; entretanto, isso precisa ocorrer de modo que cada modalidade artística possa ser desenvolvida e aprofundada.(Borges apud SCARPATO  2001).
A história da dança na escola, tem sido marcada pela falta de profissionais qualificados, passando essa responsabilidade para pedagogos, professores de educação física e também professores de educação artística, que geralmente não tem experiência ou reflexão pedagógica com dança, sendo assim descaracterizada e escolarizada a dança como arte (MARQUES 1999).
Não existem em escolas espaços específicos dentro da grade curricular as aulas de dança com profissionais qualificados para essa área. O que acontece são aulas de artes envolvendo dança com professores de educação física e/ou escolas que oferecem aulas de dança em horário contrário do turno da criança. 

Geralmente nessas escolas de educação infantil são oferecidas aulas de balé, não que seja ruim, porém não há uma profundidade necessária para alcançar todos os objetivos que a dança proporciona, com ritmos diferentes por exemplo. Quando uma pessoa deseja ter aula de dança, é necessário procurar escolas ou academias de dança  particulares.
O PCN passa assim a ser uma orientação para os professores que desconheçam as especificidades da dança como área de conhecimento. A idéia não é instrumentalizar ou capacitar através do PCN um professor especialista em dança, mais que ele seja um norteador para que os profissionais consigam atender as demandas de ensino do país.
E para provar como as barreiras são rompidas e como são trabalhadas no espaço artístico da dança, foram realizadas duas entrevistas com professores qualificados e experientes na área. (verificar anexo).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A dança na escola quando é corretamente aplicada, com práticas pedagógicas e experiências em danças, assim é possível fornecer ao educando uma formação global, aumentando sua interação afetiva e social, assim o aluno passa a ter flexibilidade, autonomia e mais criatividade, sendo desenvolvidas com sucesso suas habilidades motoras e cognitivas. 
A dança dentro da escola passa a ser um meio para alcançar um fim desejável, possibilitando a humanização e a integração entre os alunos é uma forma de inclusão, além de proporcionar conhecimento e domínio do próprio corpo. 

O professor é o motivador, devendo influenciar seus alunos e construir a partir da empatia e da qualidade afetiva, uma aprendizagem, destacando na educação uma visão sensível, criativa e expressiva, dando ênfase na ética, na cultura e também na estética, passando o saber através do sentir e da intuição, descobrindo a si mesmo.
A escola deve incentivar a liberdade de expressão, para que cada um possa desenvolver seus movimentos e sentimentos, sendo algo parceiro de sua realidade local. Ainda é notável que a dança não tem o espaço próprio dentro da escola, mas que sua influencia é capaz de mudar vidas. Nada termina, tudo é um novo começo, dançar é uma aproximação de pessoas.
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